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Guia para ler as Sagradas Escrituras…

Apresentaremos algumas chaves, para entender que não se trata de um qualquer escrito o que temos à nossa frente, mas que estamos perante um misterioso diálogo, onde Deus fala a cada um de nós…e nós escutamos e damos respostas…

I - Como se lê a Bíblia?

Pode dizer-se, que a Bíblia é um dos livros mais lidos. Há muitos livros de autores antigos que se leem, mas geralmente por especialistas ou por iniciados nos temas correspondentes, mas a Bíblia é lida por pessoas de todos os níveis intelectuais. A que se deve esse fenómeno?
Alguns lerão a Bíblia por curiosidade – poucos -, a maioria fá-lo, porque espera encontrar na Bíblia respostas às interrogações, que mais afectam o homem: 
Quem sou? – De onde venho? –  Qual é o sentido da vida? – Como encontrar a felicidade? – Em que consiste o verdadeiro amor? - E para onde vou?

Para alguns, as respostas que a Bíblia dá, são mais uma opinião, mas de muito peso, já que toda a cultura do Ocidente, foi edificada sobre a sabedoria nela contida.

Para outros, as respostas que a Bíblia dá, são as respostas, as únicas respostas válidas, para as aspirações mais profundas do homem.

Em qualquer caso, quem quiser chegar a algum sítio, tem que escolher o caminho para lá chegar. Oferecem-se porém vários caminhos, e por isso há que ponderar cuidadosamente, se o ponto de chegada tem um interesse capital, como é por exemplo, a questão da felicidade. 
Se a Bíblia é um caminho que muitos seguiram e seguindo-o chegaram, é do senso comum, conhecê-la ao menos, para tomar as próprias decisões.

Antes de entrarmos na matéria, é necessário fazer algumas considerações preliminares. Estas considerações são orientadas no sentido de conseguir a atitude mental adequada, para entender a mensagem e definir o quadro em que se situa a Bíblia.

O primeiro ponto refere-se aos diferentes modos que os homens têm, para conhecer a realidade. Salta à vista, que são diferentes as atitudes mentais do matemático, do botânico, do economista, do comerciante, do político, da mãe que conhece o seu filho. No entanto, em todos os casos se têm conhecimentos verdadeiros. Qual é a atitude mental, para conhecer a mensagem da Bíblia? 
O segundo, pretende fazer-nos ver, em que é que se distingue a Bíblia de qualquer outro livro, que pretenda também dar-nos respostas às interrogações mais profundas do homem.

A Bíblia não é uma exposição científica do universo, não é um tratado de antropologia, nem sequer um tratado de teologia, no sentido tradicional da palavra.
A Bíblia é um livro religioso que pretende demonstrar a intervenção de Deus na vida dos homens, o diálogo de amor de Deus com os homens.
E precisamente, porque se dirige a todos os homens, está escrita numa linguagem que todos possam entender, a linguagem comum das gentes, que conviveram com os autores desses livros que compõem a Bíblia.
É claro que neste, como em qualquer outro, se dão a conhecer os seus interlocutores, os seus objectivos e os ideais de cada um, os seus planos neste diálogo. Além disso, um dos interlocutores Deus, lança luz sobre o que é o outro, o homem. 
É claro que existem outros livros que se podem enquadrar dentro do género de “livros religiosos”, tais como o Corão, as Máximas de Confúcio, o Zenda Vesta (tem a ver com cultura Persa – e com as palavras de Zaratustra), inclusive podíamos, sem ampliar muito o conceito, incluir aqui todas as mitologias. Alguns desses livros falam-nos de Deus, outros da constituição do mundo, da origem do mal e dão-nos normas de comportamento.
Porém são diferentes da Bíblia, falam-nos de um Deus imaginado pelo homem e de uma constituição do mundo, também imaginada pelo homem e não de realidades.  
A Bíblia pretende falar-nos de um Deus real, e não construído pela imaginação do homem, da origem do mundo como algo real, não como uma mitologia, de normas de conduta enunciadas por Aquele que conhece o homem. Mas este não é o fim último da Bíblia. A Bíblia quer transmitir-nos um diálogo de amor de Deus com os homens, melhor ainda, com o homem, mais ainda, tentando ir mais longe: quer incorporar-nos no diálogo pessoal de amor com Deus.
Quando falamos de diálogo, devemos ter em conta que, em certo sentido, estamos a falar da actividade mais crucial para o homem. Um homem sem diálogo é um solitário, incompleto, sem amigos, sem amor. A única forma que o homem tem de comunicar, é abrir-se ao diálogo.
Claro que o diálogo tem diferentes graus de profundidade e dependendo desses graus de profundidade, são os laços de união que se estabelecem. Desde a relação comercial, que estabelece um diálogo superficial entre o vendedor e o comprador, até à comunicação de vida e amor que se estabelece no diálogo entre marido e mulher. E é claro que, em diálogo entram em jogo todos os meios que os homens têm, para poderem comunicar entre si.

Pois bem, esse diálogo em que a Bíblia nos pretende incorporar, é um diálogo de amor com Deus, e é no estabelecimento de vínculos estreitos e profundos, que se pode falar de uma amizade/filiação.
Além disso, pretende incorporar-nos nesse diálogo eterno entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo, e que a união estabelecida por este diálogo, que se reflecte na Igreja, é o que pediu Jesus Cristo na Sua oração sacerdotal: “que todos sejam um, assim como Tu ó Pai em Mim e Eu em Ti, para que sejam Um, assim como nós somos Um” (Jo).
Mas a Bíblia não nos relata um diálogo com homens que já morreram? – Como é possível que eu me incorpore nesse diálogo?
Efectivamente, a palavra do homem é temporal, perde-se na história, mas a de Deus é eterna e permanece sempre actual. Além disso, a palavra do homem, na medida em que é parte desse diálogo com Deus, de alguma maneira participa dessa eternidade e dessa actualidade. Por isso, eu posso também incorporar-me nesse diálogo, a que chamamos também, revelação pública, e converte-lo num diálogo pessoal: eu e Deus.

Por tudo o que já se disse, se vê claro qual é a disposição que devemos ter para ler a Bíblia com frutos. Deve ser uma disposição de fé e de amor. E isto implica, a vida da graça e a vida da oração. Não se trata de ler apenas a Bíblia, mas viver dentro dessa história de amor, que são o Antigo Testamento e o Novo Testamento.
II – A Bíblia. Generalidades

1.Os nomes da Bíblia
Os autores humanos da Bíblia, não puseram nomes aos livros que escreveram, nem a sua assinatura. Tanto o nome genérico da obra, como a de cada livro em particular, foram-lhes dados posteriormente. 

Os hebreus dividiam a Bíblia em três grandes secções e cada uma delas compreendia vários livros.

À primeira secção chamaram TORAH, o que significa a LEI e compreendia os cinco primeiros livros. 
A segunda era os Ketubim, que significa os ESCRITORES, e à última chamaram-na os URIM, que quer dizer, os PROFETAS.
O conjunto de todos eles, designavam-se como as Sagradas Escrituras.

Ao aparecer o cristianismo, acrescentaram-se aos antigos livros hebreus, os escritos dos Apóstolos e dos seus discípulos, que transmitiram a vida e a Doutrina de Jesus, e estes novos livros Sagrados, foram recebidos com igual veneração pelos primeiros Cristãos e juntos aos antigos livros sagrados dos Hebreus.

Foi então, que este conjunto de Livros sagrados, escritos por inspiração de Deus, num número total de 73, começaram a receber nomes diversos.

São chamados de: Palavra de Deus; Sagrada Escritura; Antigo e Novo Testamento e finalmente Bíblia.

Porquê esses nomes tão diversos? – Como veremos mais à frente, cada um deles expressa aspectos importantes do que é a Bíblia.

Chama-se Sagrada Escritura, para expressar que não se trata de um livro no qual se possam procurar ensinamentos do tipo científico, e que tão pouco é um tratado de filosofia ou de teologia. Esse nome faz-nos ver que se trata de um livro exclusivamente religioso, que pretende unir-nos a Deus, expressando-se de maneira, que o mundo possa entender o que Deus nos disse, para O amarmos e sermos felizes.
A palavra grega diatheke, usada para traduzir o hebreu berith, aliança, é também susceptível de ter o sentido de testamento. O autor da epístola aos Hebreus, deliberadamente jogou com este duplo sentido, para assinalar quão próxima é a Nova Aliança e a Morte de Cristo (indicada nas palavras da consagração do cálice na Ceia), e daí a expressão Novo Testamento, que em todas as línguas será tomada como sinónimo da Nova Aliança. 

Antigo Testamento e Novo Testamento
A mesma palavra testamento que nos trás à mente a ideia, da expressão dos últimos desejos de um pai antes de morrer, que deixa aos seus filhos a herança de bens e bons desejos. Assim também nos diz que Deus nos deixa uma herança para sermos felizes.
Antiga e Nova Aliança, em que descobrimos que Deus fez duas Alianças com os homens e que na Bíblia estão consignados os termos dessas mesmas alianças. 
O ter havido essas alianças, significa que existe um compromisso mútuo entre Deus e a Humanidade. A Antiga Aliança foi quebrada, como veremos, não por Deus, mas pelo povo de Israel, mas Deus promete uma nova e definitiva Aliança, que será realizada em Jesus Cristo. 
Finalmente o nome mais comum para designar os Livros Santos é o de Bíblia, expressão que provém do grego. Pensa-se que procede de “Ta Bíblia”, que significará “O Livro”, como se dissemos que esse é o Livro por excelência, O Livro dos livros. 
Se se toma como derivado de “Ton Biblion”, significará os livros, expressão que nos faz ver que se trata de uma pequena biblioteca, um conjunto de 73 livros, muito diferentes entre si, escritos em diversas circunstancias, em géneros literários muito diferentes e num lapso de tempo significativamente muito prolongado. Desde que se escreveu o primeiro livro até que se escreveu o último deles, decorreram muito provavelmente uns 1600 anos.
2. O tema da Bíblia
Embora seja verdade que podemos ler isoladamente os livros da Bíblia e de eles nos deixarem uma mensagem boa e útil para a vida, os 73 livros que a compõem, apesar da sua diversidade, têm um tema em comum. Todos giram em volta da Palavra de Deus, da DABAR YAHWÉH. Como veremos mais adiante,  São João no prólogo do seu Evangelho, chama a Cristo Logos, que equivale a Verbo em Latim e a Palavra em português.
Este único tema, desenvolve-o a Bíblia em 46 livros do Antigo Testamento – antes da vinda de Cristo – e em 27 do Novo Testamento - depois da vinda de Cristo - . Mas não obstante o tema único, a forma literária e o conteúdo de todos esses livros é diverso. 
Atendendo a estas últimas características, podem-se classificar em três classes distintas e perfeitamente definidas.
Livros Históricos – Que narram à sua maneira, acontecimentos realmente sucedidos, ainda que não pretendam ser uma história, no sentido lato da palavra.
Livros Doutrinais – Cujo objectivo principal, é transmitir uma doutrina, uma mensagem, valendo-se às vezes de imagens, alegorias, parábolas ou poemas.
Livros Proféticos – Que têm como principal objectivo, recordar a Aliança com Deus. À luz dessa Aliança, os Profetas explicam sucessos presentes e anunciam acontecimentos futuros, para exortar, manter a esperança e a fidelidade, advertir, etc.

É claro que história, doutrina e profecia, podem ser encontradas em todos os livros da Bíblia, ainda que cada livro se dedique mais a um desses aspectos.

No Antigo Testamento, encontramos 21 livros históricos, 7 doutrinais e 18 proféticos.

No Novo Testamento, temos 5 livros históricos, 21 doutrinais e 1 profético.
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